
 
 
 

UNIVERSIDADE DE BRASILIA – UnB 
FACULDADE DE AGRONOMIA E MEDICINA VETERINARIA - FAV 

 
 

 

 

 

 

 
 
 

CORRELAÇÃO LINEAR ENTRE CARACTERES 
AGRONÔMICOS DE TOMATE SUBMETIDO A DIFERENTES 

ADUBAÇÕES E SISTEMAS DE CONDUÇÃO 

 

 

 

 

 
 
 

GABRIEL FILIPE DA SILVA 
 
 

 

 

 

 

 
 

BRASÍLIA - DF 
2019 

 
 

 



II 

 

 
GABRIEL FILIPE DA SILVA 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

CORRELAÇÃO LINEAR ENTRE CARACTERES 
AGRONÔMICOS DE TOMATE SUBMETIDO A DIFERENTES 

ADUBAÇÕES E SISTEMAS DE CONDUÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalho de conclusão de curso apresentada à 
Banca Examinadora da Faculdade de 
Agronomia e Medicina Veterinária como 
exigência final para obtenção do título de 
Engenheiro Agrônomo.  
Orientador: Profa. Dra. Michelle Souza Vilela 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BRASÍLIA - DF 
2019 

 
 
 
 



III 

 

 



IV 

 

 
 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

   
 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



V 

 

 

RESUMO 

A cultura do tomate, hortaliça importante no Brasil, apresenta custos elevados com 

insumos e mão de obra. Dessa forma, entendendo que as características 

agronômicas são indicativas para demonstrar melhores técnicas de cultivo em 

campos produtivos de tomate, o presente trabalho teve como objetivo verificar as 

relações entre características agronômicas mensuradas em plantas cultivadas com 

diferentes doses de adubações e quatro sistemas de condução. O campo 

experimental foi instalado na região do Distrito Federal. O delineamento 

experimental foi de blocos ao acaso, com 3 repetições e 10 covas por parcela, em 

esquema fatorial simples (4 x 4), que consistiam em 4 doses de adubação e 4 

sistemas de condução envolvendo número de plantas por cova e número de hastes 

por planta. Foram mensuradas as características de número de frutos em 12 

colheitas (NFC), número de frutos por hectare (NFH), produtividade estimada por 

hectare (PT), massa média de frutos em grama (MMF), número de frutos por planta 

(NFP), número de frutos por cova (NFC), produção total por planta em quilogramas 

(PTP), produção total por cova em quilograma (PTC), dimensão longitudinal dos 

frutos (diâmetro) (DL), dimensão transversal dos frutos (altura) (DT). Foram 

verificadas correlações positivas e significativas entre parâmetros agronômicos 

considerando tipos de condução, como número de frutos e produtividade, número de 

frutos e massa de frutos. A produtividade mostrou correlação positiva com o 

número de frutos nas doses de adubação. A partir dos resultados foi possível 

entender que a relação de diâmetro e massa de frutos é importante para o produtor, 

sendo possível realizar uma aproximação de classificação sem realizar a pesagem 

dos mesmos. 

 

Palavras-chave: Solanum Lycopersicum, manejo nutricional, regressão, relação 

entre características. 

 

 



VI 

 

 

SUMÁRIO  

 

1. INTRODUÇÃO ..................................................................................................... 7 

2. OBJETIVO GERAL ............................................................................................. 9 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS ................................................................................. 9 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA .............................................................................. 10 

3.1. DADOS ECONÔMICOS DA CULTURA DO TOMATE................................................ 10 

3.2. BOTÂNICA DA CULTURA DO TOMATE................................................................. 11 

3.3. PRÁTICAS CULTURAIS .................................................................................... 12 

3.4. NUTRIÇÃO ..................................................................................................... 13 

4. METODOLOGIA ................................................................................................ 15 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO ......................................................................... 19 

6. CONCLUSÕES .................................................................................................. 25 

7. REFERÊNCIAS ................................................................................................. 26 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VII 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O tomate (Solanum lycopersicum) é uma espécie da família das Solanaceae, 

com origem da região dos andes, atualmente o maior produtor mundial é a China 

com 32,64% e o Brasil ocupa a 10º posição com 4.084.910 toneladas em uma área 

de 59.738 hectares. Os principais estados produtores do Brasil são o Goiás, São 

Paulo e Minas Gerais (IBGE,2018; FAO,2018; BORGUINI,2002). 

A planta apresenta como característica ser herbácea e os caules flexíveis, o 

desenvolvimento vegetativo é divido em determinado e indeterminado. As cultivares 

apresentam destino de produção para a indústria ou mesa. O sistema radicular 

apresenta bom desenvolvimento com a capacidade de atingir 1,5m. As folhas 

verdes, alternadas, pilosas e números impares de folíolos. As flores são amareladas 

e característica autógama (FILGUEIRA, 2008). 

Os frutos são do tipo baga, com coloração vermelha. O formato pode ser do tipo 

redondo ou oblongo, que depende das relações do diâmetro longitudinal e 

transversal (SANTOS, 2009). A classificação segundo a CEAGESP (2003) pode ser 

em extra, grande, médio e pequeno de acordo o diâmetro transversal.    

O tomate do tipo mesa para entregar o máximo potencial produtivo e gerar frutos 

como qualidade é dependente dos tratos culturais como desbrota, poda apical, 

condução, tipo do tutoramento, adubações e raleamento dos frutos. O sistema de 

tutoramento são divididos em “V’ invertido ou tradicional, triangular e linha simples 

(ALMEIDA et al., 2015). 

A condução irá definir o número de hastes que serão conduzidas, Gomes et al., 

(2017) relata cultivos de tomate utilizando de um a quatro hastes por planta. Porém, 

o maior adensamento pode gerar frutos com massa média menor (WAMSER et al., 

2009). Charlo et al., (2009) indica a utilização de duas hastes por observar maior 

produtividade, devido a maior área fotossintética e maior números de flores. 

O tomateiro apresenta elevado exigência nutricional, sendo necessário 

adubações elevadas dos macronutrientes Nitrogênio, Potássio e Cálcio. A dose 

elevada de adubações fosfatadas na cultura do tomateiro tem relacionamento com o 

comportamento do nutriente no solo, pois apresenta grande capacidade de adsorção 

dos íons de fosfato no solo (MAROUELLI et al.,2015).  
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Embora diversos estudos demonstrem as doses corretas recomendadas de 

aplicação de fertilizantes de acordo com as regiões de plantio, vários produtores 

utilizam doses superiores, podendo alcançar o dobro da dose recomendada em 

busca de maiores resultados de produção. Nesse contexto, existem poucos 

trabalhos que relacionam a adubação com o número de hastes por planta e o 

número de plantas por cova.  Assim, a quantidade de hastes e o número de plantas 

por cova, pode ocorrer a maior extração de nutrientes no solo sendo necessário o 

conhecimento de doses ideais de adubação para cada tipo de adensamento e 

condução para que haja a expressão do potencial produtivo da cultivar.  

 

 

.  
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2. OBJETIVO GERAL 

 

Esse trabalho teve como principal objetivo avaliar a influência entre 

características agronômicas de tomate tipo mesa cultivado a campo na região do 

Distrito Federal a partir da correlação linear de Pearson. 

 

2.1. Objetivos Específicos 

 

Avaliar a relação entre as épocas de colheita com as características de massa 

e diâmetro de fruto, considerando as adubações e os sistemas de condução em 

avaliação.  

Avaliar a correlação linear entre características agronômicas da cultura do 

tomate tipo mesa submetida a quatro doses de adubação; 

Avaliar a correlação linear entre características agronômicas da cultura do 

tomate tipo mesa submetida a quatro sistemas de condução; 

Elucidar a influência das características agronômicas na produtividade e 

produção da cultura de tomate tipo mesa para tomada de decisão em campos de 

produção de tomate na região do Distrito Federal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



10 

 

 

 
 
 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

3.1. Dados Econômicos da cultura do Tomate  

 

Em 2017 a produção mundial de tomate atingiu cerca de 182.301.395 toneladas, 

em uma área cultivada de 4.848.384 hectares. O Brasil ocupou a 10º de produção 

com aproximadamente 4.000.000 de toneladas, os principais produtores são a China 

com 32,64% da produção mundial, seguidos da índia com 11,36% e Turquia com 

6,99% (FAO,2018). 

A produção de tomate na safra de 2018 no brasil foi de 4.510.069 toneladas em 

uma área total de 64.575 ha, sendo que as áreas estão divididas com tomate para 

consumo in natura ‘’tomate mesa’’ e tomate destinado para a produção industrial. 

Entre os estados produtores, temos com maior produtor o estado do Goiás com 

32,4% da produção nacional, seguido dos estados de São Paulo com 21,1% e Minas 

gerais com 16,7% (IBGE,2018). O tomate indeterminado, para consumo in natura, 

nas regiões Sudeste e o Centro Oeste do Brasil, apresentam produtividades média 

de 72,1 e 83,4 t ha¹, respectivamente (YURI et al., 2016).  

Entre as culturas anuais, o cultivo do tomate apresenta um dos maiores custos 

de produção. Esse valor alto no custo de produção tem justificativa na dependência 

de mão de obra para os diversos tratos culturais, entre eles a desbrota, colheita e 

tutoramento, além de ter influência da quantidade de produto aplicada de defensivos 

agrícolas relacionada com os valores elevados desses produtos para controle de 

fitossanitário (PAGLIUCA et al., 2017). Segundo dados apresentados na revista 

Hortifrúti Brasil de 2017 (BOTEON et al, 2017) o custo por hectare na região de 

Araguari-MG para o transplantio de 10 mil pés de tomate.ha¹ em 2018 chegou a 

104.918,20 reais. 

A tomaticultura é caracterizada por uma produção com valores de 

comercialização flutuantes durante o ano, o que pode afetar o balanço financeiro do 

produtor. É uma cultura onde o clima apresenta grande influência na qualidade de 

frutos e produção, além de apresentar riscos no escoamento da produção devido a 

questão da perecibilidade dos frutos (PAGLIUCA et al., 2017).   
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3.2. Botânica da cultura do tomate 

 

O tomate (Solanum lycopersicum), é uma dicotiledônea, pertencente à família 

Solanaceae. A sua origem é a América do Sul, em regiões das cordilheiras do andes 

(PINHEIRO et al, 2018; BORGUINI,2002). A domesticação ocorreu através dos 

povos incas, sendo introduzida na Europa no século XVI. Durante a imigração dos 

povos europeus em XXI no brasil, entre eles italianos, portugueses e espanhóis, o 

tomate foi se dispersando pelo território brasileiro (FERNANDES, 2010). 

 O tomate apresenta como características ser uma planta herbácea, de 

desenvolvimento de diversas brotações laterais, caule flexível, sendo necessário o 

tutoramento para a manutenção da posição vertical (NETO et al., 2019). O habito 

de crescimento pode ser dividido em indeterminado, frutos destinados para 

consumo “in natura”, sendo o crescimento perto de 2,5 metros de altura. Já as 

plantas com crescimento determinado, com destino ao processamento industrial, 

apresentam crescimento de diversas hastes de tamanho uniforme, com o formato 

de moita atingindo cerca de 1 m de altura (FILQUEIRA, 2008).  

 O tomateiro apresenta sistema radicular bem desenvolvido, sendo 

constituído por raiz principal, secundária e adventícias. Apesar da raiz principal 

apresentar a capacidade de crescimento de 1,5m, 70% das raízes se localizam na 

camada de 0 a 20 cm (PEIXOTO et al., 2017). As folhas apresentam disposição 

alternadas, pilosas e números impares de folíolos (AZEVEDO et al, 2006) 

 As flores do tomate são dioicas, a polinização acontece antes da antese, 

apresenta coloração amarelada, regular e um diâmetro de 1,5 a 2 cm (DAM et al, 

2006). Os frutos são do tipo baga, com coloração vermelha quando maduros, 

constituído de película, polpa, placenta e semente, e com divisões internas em 

lóculos (SANTOS, 2009). O tomate pode ser classificado em redondo e oblongo, os 

frutos redondos apresentam diâmetro longitudinal é menor ou igual ao transversal, 

já os tomates oblongos o diâmetro longitudinal é maior que o transversal 

(FERREIRA et al., 2004). 
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3.3. Práticas culturais 

 

Os tratos culturais estão extremamente ligados a uma ótima produção e redução 

de problemas como pragas e doenças. Entre os tratos culturais, os principais são 

desbrota, raleamento de frutos, tutoramento, condução e poda apical. Segundo De 

Almeida Guimarães et al. (2008) o fruto do tomateiro tem como característica ser um 

forte dreno metabólico. Assim, é necessário realizar alguns tratos culturais para 

otimizar o uso de fotoassimilados. 

O tutoramento e a condução apresentam influência na produtividade, pois acaba 

gerando condições ideias de produção, além da melhoria na qualidade dos frutos. A 

condução tem como características a manipulação da arquitetura da planta, essa 

alteração tem relação direta com a facilidade de controle de doenças e melhoria do 

vigor (SCHMIDT et al., 2018). 

O sistema de tutoramento que utiliza bambus no formato “V” invertida utiliza 

fileira dupla e maior população de plantas. Uma desvantagem desse sistema seria a 

possibilidade de gerar um microclima no interior do “V” invertido que proporciona 

condições ideais para propagação de pragas e patógenos (MATOS et al, 2012). 

Outro sistema de condução é o triangular, onde as plantas ficam numa disposição 

de metade da distância na fileira oposta, formando um plantio em zique-zaque, que 

diminui a população e minimiza os efeitos de microclima (ALMEIDA et al., 2015). 

Outra opção de condução seria o tutoramento das plantas apenas na vertical, 

em linha simples. Esse sistema gera maior distribuição da radiação solar e 

ventilação, diminuindo as condições para o desenvolvimento de patógenos e 

aumentando a eficiência dos controles fitossanitários. Nesse sistema são utilizados 

bambus ou fitilhos de polietileno como tutores (MARIM et al., 2005). 

 A desbrota consiste na retirada dos brotos indesejáveis semanalmente que se 

desenvolvem nas axilas das folhas, possibilitando a condução de plantas com uma 

ou duas hastes, e até duas plantas por cova. O desenvolvimento de desbrotas 

semanais possibilita o aumento de auxina da haste principal (GOMES et al., 2017; 

LUCILA e DE SOUSA, 1982). Nesse manejo, a brotação lateral, que será conduzida 

como haste secundária, é o broto em desenvolvimento logo abaixo a 1º 

inflorescência da haste principal (DE SOUZA MARTINS et al., 2014). 
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A produção do tomateiro apresenta associação direta com o número de 

plantas por unidade de área, número de frutos por planta e massa média de frutos. A 

redução do espaçamento entre plantas, tem gerado o aumento da produtividade, 

porém, o maior adensamento pode gerar a redução da massa média de frutos, 

característica indesejável comercialmente (SELEGUINI et al., 2006; WAMSER et al., 

2015). 

Segundo Charlo et al. (2009), a utilização de duas plantas por cova e duas 

hastes por planta proporcionou uma produção de 156,55 t ha-1 em campo 

experimental na região de Jaboticabal - SP, com sugestão de que essa 

produtividade teria relação com o maior número de inflorescências e área foliar. Já 

Carvalho e Neto (2005), indicaram a condução com uma haste como melhor sistema 

de condução de tomate tipo salada, por apresentar potencial produtivo (97,39 t ha-1) 

e elevada qualidade dos frutos. 

A poda apical é a remoção da gema terminal, deixando a planta com 7 a 10 

rácimos. Com essa prática a planta reduz o ciclo, altura e aumento da capacidade 

de enchimento de frutos do terço superior da planta (DOS SANTOS, 2017; 

SELEGUINI et al., 2006). O raleio de fruto tem como intuito o melhor 

desenvolvimento e maior calibre do mesmo, pois o excesso de frutos pode funcionar 

como um dreno (ALMEIDA et al., 2015).  

Segundo Shirahige (2009), no trabalho da produtividade e qualidade de tomates 

santa cruz e italiano em função do raleio de frutos, foi obtido resultados significativos 

com algumas cultivares deixando apenas 6 frutos por cacho, aumentando a 

qualidade e peso médio dos frutos. Porém De Almeida Guimarães et al. (2008), no 

experimento de produtividade e sabor dos frutos de tomate do grupo salada em 

função de podas, deixou apenas 5 frutos por cacho e não obteve diferenças 

significativas.  

 

3.4. Nutrição 

 

 O tomateiro é uma planta com elevada exigência nutricional, e a 

absorção adequada dos nutrientes irão garantir uma alta produção de frutos 

(MOREIRA et al, 2019). Segundo De Mello Prado et al. (2011), os macronutrientes 
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de maior extração pelo tomateiro são potássio (K), nitrogênio (N) e o cálcio (Ca), e 

os micronutrientes são o ferro (Fe), Zinco (Zn) e o Manganês (Mn). 

A quantidade de fertilizantes para a produção do tomateiro é dependente do 

resultado da análise de solo, marcha de absorção do cultivar, potencial produtivo e 

época de plantio (LENHARDT, CASSOL e GABRIEL, 2017). Uma adubação 

incorreta, seja ela excessiva ou deficiente, irá gerar pontos negativos de produção e 

ao ecossistema (SUZUKI et al, 2010).  

O nível de N fornecido poderá influenciar diversas áreas de desenvolvimento, 

entre elas, o peso de matéria seca das raízes, de caule, das folhas e frutos, 

desenvolvimento vegetativo e reprodutivo (FERREIRA et al, 2003). A dose indica por 

Porto et al. (2014) para fonte de nitrogênio na forma nítrica (NO3-) foi de 420 kg ha-1.     

Já o K tem como função a abertura estomática e ativador enzimático, como a 

abertura estomática tem relação com a fotossíntese, a deficiência desse elemento 

pode prejudicar a produção, pois prejudica síntese de fotoassimilados (GENUNCIO 

et al., 2010). A adubação de K pode variar de acordo com a forma em que se 

encontra no solo, a quantidade e o nível de disponibilidade (SOUSA e LOBATO, 

2004). Mueller, Wamser e Suzuki (2015), trabalhando com doses de K2O variando 

de 0 a 800 kg ha-1, encontraram melhor resposta fitotecnica com 625 kg ha-1. 

Os solos tropicais e subtropicais apresentam a elevada capacidade de 

adsorção de fosforo (P), além da baixa disponibilidade e teor, sendo necessário 

elevadas doses de aplicação, pois o nutriente limita a produção (DUETE et al., 

(2002). O P tem como característica proporcionar melhorias no desenvolvimento 

radicular, está presente nos compostos de transmissão de códigos genéticos (DNA e 

RNA), além de elemento importante para processos energéticos da planta (DE 

SOUSA et al, 2011). Segundo Ribeiro (1999) a recomendação de adubação do 

fósforo pode variar de 300 a 1200 kg ha-1 de P2O5 de acordo com a textura do solo e 

a disponibilidade do nutriente no solo, sendo recomendado 70 % da aplicação do 

adubo no sulco de plantio e 30% da dose 40 dias após a semeadura para obtenção 

das mudas. 
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4. METODOLOGIA  
 

O experimento foi conduzido no setor de fruticultura da Fazenda Água Limpa 

(FAL) na Universidade de Brasília (UnB), situada em Brasília, Distrito Federal (15° 

56‟ S e 47° 56‟ W e altitude de 1.080 m). O clima da região é Aw, segundo a 

classificação de Köppen, com precipitação anual média de 1.500 mm (CARDOSO et 

al., 2014). Os dados climáticos coletados na FAL/UnB estão expressos na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Dados climáticos coletados da estação meteorológica localizada na 

Fazenda Água Limpa. Brasília, 2019. 

 

Prec (mm) T.máx (°C) T.min (°C) Ur.máx (%) Ur.min(%) 

Junho 0,5 26,3 10,0 97,7 42,4 

Julho 0 26,6 7,6 96,5 34,0 

Agosto 0 28,7 10,5 91,6 29,9 

Setembro 21,3 32,2 12,0 87,9 24,7 

Outubro 61,5 31,5 15,3 93,6 32,4 

Média  29,1 11,1 93,5 32,7 

 
O solo foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo, fase argilosa, 

denominado pela nomenclatura do sistema brasileiro de classificação de solos como 

LATOSSOLO VERMELHO AMARELO distrófico típico (DOS SANTOS et al, 2006). 

Foi utilizado o híbrido Compack (Seminis®), tipo salada longa vida. As mudas 

foram adquiridas de viveiro credenciado, com garantia de procedência e com 30 dias 

após semeio e transplantio dia 03 de junho de 2019, com 2 folhas definitivas. 

O experimento foi conduzido em uma área com as medidas de 24m x 35m, 

com espaçamento entre linhas simples de 1,5m (totalizando 16 linhas) e 0,44m entre 

plantas, em sistema vertical, com a utilização de mourões (utilizados para a 

sustentação do arame liso para o apoio dos tutores de condução) de 2 metros de 

altura e diâmetro médio de 15 cm. Além de um tutor por cova de plantio, para a 

condução das plantas de tomate, foram utilizadas varas de eucalipto com diâmetro 

médio de 3 a 5 cm. 

As principais características químicas de solo (tabela 2) foram amostradas 

através da coleta de 20 amostras simples de um perfil de 0,2m com a 

homogeneização em uma amostra composto e avaliado pelo laboratório de 

fertilidade do solo Soloquímica. Brasília/DF. 
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Tabela 2. Resultados da análise de solo do campo experimental de tomate antes da 

operação de plantio. Brasília, 2019. 

  

Ph 

 

M.O. P mehlich
-1 Al3+ H +Al K Ca2+ Mg2+ SB CTC 

H2O g.kg-1   Mg.dm-3 cmolc.dm-3 

5,8 31,0 3,9 0,0 2,5 0,16 2,1 1,5 3,8 3,6 

V  Boro Cobre Ferro Manganês Zinco Enxofre 

% mg.dm-3 

61  0,04 0,6 41,1 14,1 2,5 11,8 

 

 A correção do solo foi realizada através da necessidade de calagem com 

base no método da saturação de bases, elevando a saturação de 61% para 80% 

utilizando 1,5 t ha-1 de calcário dolomítico com PRNT de 80%. O calcário foi 

incorporado 60 dias antes do transplantio das mudas na camada 0 a 20 cm com o 

auxílio da grade média. 

 Para adubação de plantio e cobertura (fertirrigação), foram utilizadas as 

seguintes doses de adubação= A1: recomendação segundo CFSMG (1999); A2: 

50% de A1; A3: 150% de A1; A4: 200% de A1. 

 Dessa forma, considerando os resultados da Tabela 1, para a adubação de 

plantio do A1, a adubação fosfatada foi 900 kg ha-1 de P2O5 como fonte o 

superfosfato simples 5 t ha-1; a adubação nitrogenada foi 40 kg ha-1 de N, como fonte 

a ureia 88 kg ha-1 e 40 kg ha-1 de K2O para a adubação de potássio como a fonte de 

cloreto de potássio 66 kg ha-1. As demais doses de adubação de plantio (A2, A3 e 

A4) seguiram tendo como base a adubação A1. O adubo foi distribuído 

manualmente na linha de plantio 15 dias antes do transplantio das mudas e 

incorporado com microtrator com a utilização da enxada rotativa na camada 0 a 20 

cm.  

 A adubação de cobertura A1 foi realizada com periodicidade semanal, a partir 

dos 15 dias do transplantio, finalizando aos 120 dias após a data do transplantio. 
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Foram realizadas 15 fertirrigações com adubação de N com ureia (396,75 kg ha-1 de 

N e 881,6 kg ha-1 de ureia) e 15 fertirrigações com adubação de K2O (628 kg ha-1 de 

K2O e 1047,5 kg ha-1 de cloreto de potássio), totalizando 30 fertirrigações parceladas 

utilizando recomendação de Alvarenga (2004), com adaptações. A irrigação foi 

realizada conforme recomendação para a cultura, utilizando sistema de gotejo com 

mangueiras contendo emissores espaçados 0,2m.  

 No plantio foram desenvolvidos quatro tratamentos de condução, que 

consistiam em= T1: 1 planta por cova com haste principal; T2= 1 planta por cova 

com haste principal e haste secundária abaixo da 1º inflorescência; T3= 2 plantas 

por cova com 1 haste principal cada; T4= 2 plantas por cova com 1 haste principal e 

1 haste secundária abaixo da primeira inflorescência cada.  

Entre os manejos do campo experimental, foi realizada a desbrota semanal 

que consistia em retirar os brotos que não faziam parte do tratamento, além do 

amarrio semanal das hastes nos tutores de varas de eucaliptos com barbante 

branco. A plantas daninhas foram manejadas com uma aplicação de herbicida 

registrado para a cultura em aplicação em pós emergência, 10 dias após o 

transplantio. O produto utilizado foi o Sencor® (ingrediente ativo metribuzim), 

seguindo a dosagem de 1L do produto comercial por hectare. Posteriormente as 

plantas espontâneas foram controladas com duas capinas manuais, com 25 dias e 

40 dias após o transplantio. O controle de pragas foi realizado através do 

monitoramento e aplicação de inseticida registrado para a cultura conforme o nível 

de incidência.  

O experimento foi conduzido em delineamento de bloco casualizados com 3 

repetições, em esquema fatorial simples (4X4), que consistiam em 4 doses de 

adubação (A1: recomendação segundo CFSMG (1999); A2: 50% de A1; A3: 150% 

de A1; A4: 200% de A1) e 4 sistemas de condução (T1: 1 planta por cova com haste 

principal; T2= 1 planta por cova com haste principal e haste secundária abaixo da 1º 

inflorescência; T3= 2 plantas por cova com 1 haste principal cada; T4= 2 plantas por 

cova com 1 haste principal e 1 haste secundária abaixo da primeira inflorescência 

cada). As parcelas continham 14 plantas, sendo 10 destas uteis, em espaçamento 

de 1,5m x 0,44m. Entre os tratamentos foi realizado o plantio de plantas de 

bordadura para evitar a interferência nos tratamentos. Realizou-se desponte em 

todas as hastes, quando a haste principal possuía 7 racimos e a secundária 6 

racimos.  
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  As características avaliadas para obtenção dos dados relativos ao 

desempenho agronômico da cultivar submetida a diversas doses de adubo e 

diferentes sistemas de condução foram: número de frutos em 11 colheitas (NFC), 

número de frutos por hectare (NFH), produtividade estimada por hectare (PT), 

massa média de frutos em grama (MMF), número de frutos por planta (NFP), 

número de frutos por cova (NFC), produção total por planta em quilogramas (PTP), 

produção total por cova em quilograma (PTC), dimensão longitudinal dos frutos 

(diâmetro) (DL), dimensão transversal dos frutos (altura) (DT), sendo utilizado 

balança para pesar os frutos e paquímetro para medir as dimensões em avaliação. 

O período de avaliação ocorreu de 22 de agosto de 2019 (início da colheita) e 

finalizada no dia 04 de novembro de 2019. Os frutos foram colhidos semanalmente 

quando atingiam o início da maturação (coloração verde cana). As avaliações de 

qualidade dos frutos ocorreram com a seleção de forma aleatória de 10 frutos de 

cada colheita por parcela. Para isso foi utilizado um paquímetro manual expresso em 

milímetros e a classificação apresentada na Tabela 3 (BRASIL, (1995); BRASIL, 

(2002) citado por FERREIRA et al. (2004). 

 

Tabela 3: Classificação de diâmetro de frutos. Brasília, 2019.  

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: BRASIL (1995), BRASIL (2002) citado por FERREIRA et al. (2004). 

 

  A partir das médias das características avaliadas, foram realizadas as 

análises de regressão e de correlação linear de Pearson, utilizando o software 

estatístico GENES (CRUZ, 2013). Os coeficientes de correlação linear de Pearson 

foram comparados utilizando a seguinte classificação: muito forte (r ± 0,91 a ± 1,00), 

forte (r ± 0,71 a ± 0,90), média (r ± 0,51 a ± 0,70) e fraca (r ± 0,31 a ± 0,50), de 

acordo com (CARVALHO et al., 2004). 

 

Classes ou calibres Diâmetro transversal do fruto (mm) 

Oblongo Redondo 

Gigante - Maior que 100 

Grande Maior que 60 Maior que 80 até 100 

Médio Maior que 50 até 60 Maior que 65 até 80 

Pequeno Maior que 40 até 50 Maior que 50 até 65 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Ao levar em consideração as 11 colheitas e a resposta na qualidade de frutos 

com as diferentes doses de adubação fontes de estudo (A1, A2, A3 e A4), foi 

possível verificar que houve uma redução no diâmetro transversal de fruto na 

maioria dos tratamentos de condução a partir dos resultados da regressão (Figura 

1). É possível observar uma redução do diâmetro a partir da quinta semana para os 

tratamentos da adubação 2 (50% da dose) (Figura 1A).  Na adubação 1, os frutos 

colhidos do tratamento 1 apresentaram diâmetros superiores aos demais no período 

da quarta até a décima primeira semana (Figura 1B). DOS ANJOS SOARES (2011) 

observou comportamento similar de regressão para a redução do diâmetro 

transversal dos frutos, em experimento envolvendo diferentes laminas de água, 

salienta que no período mais crítico no desenvolvimento do tomateiro não deverá 

ocorrer déficit hídrico e nem problemas com a adubação. Esses autores salientam 

que o período mais crítico dessa cultura envolve as fases de floração à maturação 

total de frutos. Mesmo observando que o diâmetro transversal dos frutos sofre 

variação com as épocas de colheita, todos os frutos colhidos apresentaram diâmetro 

superior 60 mm, com classificações Classe 60 e 80 segundo CEAGESP (2003).  

Da mesma forma, os resultados apresentados da regressão relacionados com 

a massa média de frutos e diferentes doses de adubação, nos tratamentos de 

manejo de plantas em campo, apresentou uma redução de massa com o decorrer 

das semanas de colheita na maioria dos tratamentos testados (Figura 2).  
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Figura 1: Diâmetro transversal de frutos de tomate tipo salada no decorrer de 11 colheitas, com diferentes adubações (A1, A2, A3 
e A4) e tratamentos de condução (T1, T2, T3 e T4). Brasília-DF, 2019. Legenda: A-Adubação 2, B-Adubação 1, C-Adubação 3, D-
Adubação 4. ▲ T1, ♦ T2, ■T3, ●T4. Linha pontilhada :T1; Linha tracejada: T2; Linha traço e ponto: T3; Linha cheia: T4. 
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Figura 2: Massa média de frutos de tomate tipo salada no decorrer de 11 colheitas, com diferentes adubações (A1, A2, A3 e A4) e 

tratamentos de condução (T1, T2, T3 e T4). Brasília-DF, 2019. Legenda: A- Adubação A2(50% de A1) , B-Adubação A1 

(Recomendação), C-Adubação 3, D-Adubação 4. ▲ T1, ♦ T2, ■T3, ●T4. Linha pontilhada :T1; Linha tracejada: T2; Linha traço e 

ponto: T3; Linha cheia: T4. 
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Os resultados apresentados nas figuras 1 e 2 demonstram o que ocorre 

naturalmente em plantas de tomate. Ao verificar a fisiologia da planta de tomate, 

desde a germinação até a colheita dos frutos, as doses de adubos influenciam em 

características quantitativas e qualitativas, seja no desenvolvimento ou na produção 

(DA SILVA, ALVARENGA e MACIEL, 2013). A marcha de absorção de nutrientes é 

importante para se conhecer extração dos elementos nos diferentes estádios de 

desenvolvimento, evitando excessos ou deficiência desses nutrientes (ROBERTO 

DO VALE FILHO et al., 2014). Os nutrientes nitrogênio e potássio são os elementos 

de maior extração e apresentam marcha de absorção linear crescente no 

desenvolvimento do tomateiro. O nitrogênio tem influência direta no desenvolvimento 

de da planta, seu excesso pode interferir na qualidade dos frutos e aumento de 

ataque de pragas e patógenos. O potássio é o elemento de maior absorção, sua 

deficiência reflete em frutos de menor qualidade, maturação desuniforme e sabor 

azedo (DE SOUSA et al., 2011). 

A partir dos dados analisados foi possível correlacionar as características 

agronômicas e de qualidade de fruto relacionadas com as diferentes doses de 

adubação (diagonal superior) e diferentes sistemas de condução (diagonal inferior) 

(Tabela 4).  

A característica de número de frutos, quando considerada a média das 

adubações realizadas em campo (Tabela 4, diagonal superior) e tratamentos de 

condução de campo (Tabela 4, diagonal inferior), apresentou correlação muito forte 

(P** =0,99 e p<0,01 e P* =0,95 e p<0,05) com a produtividade. Além disso, 

considerando somente o fator adubação, a característica de número de frutos por 

planta apresentou correlação positiva forte e significativa com a produtividade 

(Tabela 4, diagonal superior). Esses resultados demonstram que a quantidade de 

frutos interfere na produtividade final de campos de tomate tipo salada, como 

observaram SELEGUINE (2006). Resultados semelhantes foram encontrados por 

Diel et al., (2019) que verificaram correlação positiva e significativa entre número de 

frutos por planta e produtividade total (r= 0,98). Dessa forma, trabalhos que visem 

maximizar a produção e produtividade de tomate tipo salada poderiam desenvolver 

estratégias para aumento no número de frutos que proporcionariam aumento na 

produtividade total. 

O aumento na quantidade de frutos pode interferir no calibre dos mesmos. 

Quando esses fatores foram avaliados considerando as diferentes doses de 
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adubação, não foi verificado correlação significativa (Tabela 4, diagonal superior). 

No entanto, quando as características número de frutos e número de frutos por 

hectare são correlacionadas com a produtividade, considerando os diferentes 

sistemas de condução, foram observadas correlações significativas, negativas e 

muito fortes (CARVALHO et al., 2004) (r= -0,96 para NF e ØT, r= -0,95 para NFH e 

ØT) (Tabela 4, diagonal inferior). Assim, a partir desses resultados é possível inferir 

que o aumento do número de frutos resultará em menor calibre de frutos nos 

campos de produção. Esses resultados corroboram com os resultados apresentados 

nas figuras 1 e 2 do presente trabalho, onde os gráficos de regressão apresentaram 

média de diâmetro transversal e massa média de frutos, em todas adubações, no 

T4. 

 

Tabela 4. Valores do coeficiente de correlação de Pearson para características de 
adubação (diagonal superior) e sistemas de condução (diagonal inferior) de tomate 
tipo salada. Brasília-DF, 2019. 
 

 
NF NFH Prod MMF NFP NFC PC PP ØT ØL 

NF 1 1** 0,9975** 0,6195 0,9931** 1** 0,9974** 0,9987** 0,5043 0,1164 

NFH 0,9991** 1 0,9968** 0,613 0,9939** 1** 0,9968** 0,9984** 0,5017 0,10871 

Prod  0,9865* 0,9917** 1 0,6739 0,9829* 0,9975** 1** 0,9986** 0,5179 0,1843 

MMF -0,9856* -0,9799* -0,9462 1 0,5296 0,6196 0,6741 0,6437 0,4463 0,8321 

NFP -0,4105 -0,3884 -0,3919 0,3662 1 0,9931** 0,9829* 0,99** 0,519 0,003 

NFC 1** 0,9991** 0,9865* -0,9856* -0,4105 1 0,9974** 0,9987** 0,5043 0,1165 

PC 0,9864* 0,9916** 1** -0,946 -0,3914 0,9864* 1 0,9986** 0,5185 0,1845 

PP -0,5955 -0,5748 -0,5712 -0,5779 0,9765* 0,5955 -0,5707 1 0,542 0,1384 

ØT -0,9616* -0,9596* -0,9233 0,9852* 0,201 -0,9616* -0,9232 0,4071 1 0,0363 

ØL -0,9187 -0,9116 -0,8562 0,9682* 0,174 -0,9187 -0,856 0,3776 0,9874** 1 

 
Legenda: Número de frutos (NF), Número de frutos por hectare (NFH), Produtividade (t/ha) (Prod), 
Massa média de frutos (MMF), Número de frutos por planta (NFP), Número de frutos por cova (NFC), 
Produção por cova (PC), Produção por planta (PP), Diâmetro longitudinal de fruto (Ø T) e Diâmetro 
transversal de fruto (Ø L). 

 
Segundo dados do CEAGESP (2003), os frutos de tomate tipo salada são 

classificados em classes que variam de 0 a 100. Como o diâmetro do fruto tem 

relação com a massa de frutos, identificar o intervalo ideal pode facilitar ou aumentar 

o retorno ao produtor, já que os frutos podem ser classificados como extra, especial 

e primeira, sendo que essa classificação tem valores diferenciados na revenda. O 

tomate longa vida apresentou valor médio de revenda de 47,24 reais (caixa de 22 

kg), segundo dados CEASA-GO (2019). No início do segundo semestre de 2019, os 

valores de caixas de tomate, com 19 a 21 kg, no CEASA-DF, variaram de RS 45,00 
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(extra), R$ 30,00 (especial) e R$ 20,00 para os classificados como primeira (CEASA-

DF, 2019). 

Ao observar as características de diâmetro transversal e longitudinal, levando 

em consideração os sistemas de condução, essas características apresentaram 

correlação muito forte e positiva, indicando que quanto maior for o diâmetro 

transversal, maior será o diâmetro longitudinal (Tabela 4, diagonal inferior). Além 

disso, os diâmetros transversais e longitudinais também apresentaram correlação 

positiva e muito forte com a massa média dos frutos (r= 0,98 e r= 0,96, 

respectivamente) (Tabela 4, diagonal inferior). Esses resultados demonstram que, 

na seleção de plantas superiores quanto a massa de frutos, e possível incremento 

de produtividade, as características de diâmetro transversal e longitudinal poderiam 

ser utilizadas para avaliação que proporcionariam a melhor escolha. Como os 

trabalhos de melhoramento genético de plantas do tomateiro envolvem uma grande 

quantidade de material genético a serem avaliados, estratégias que minimizem o 

tempo e o custo de desenvolvimento das pesquisas são importantes (RODRIGUES 

et al., 2010). Por isso, esses resultados são relevantes na pesquisa científica.  

Foi observado, nas características de massa média de frutos (MMF) e 

diâmetro longitudinal (Ø T), nos tratamentos de condução (Tabela 4, diagonal 

inferior), uma correlação de Pearson positiva, muito forte. Segundo Fernandes, Corá 

e Braz (2007) avaliando a classificação de tomate-cereja em função do tamanho e 

peso dos frutos, observou uma correlação positiva significativa (R** =0,99, p<0,01) 

indicando que há a possibilidade de classificar o fruto por algum desses parâmetros, 

não sendo necessário a utilização de dois parâmetros de classificação. 

Além disso, entender a relação de diâmetro e massa de frutos também é 

importante para o produtor porque é possível realizar uma aproximação de 

classificação. Alguns agricultores realizam a classificação de forma visual, porém 

sabendo o número de frutos na caixa após a classificação e realizando uma média 

da massa dos frutos, é possível desenvolver uma tabela que correlacione Ø T com 

MMF e garanta uma menor probabilidade de erro de classificação. 
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6. CONCLUSÕES  
 

1. Foram verificadas correlações positivas e significativas entre parâmetros 

agronômicos considerando tipos de condução, como número de frutos e 

produtividade, número de frutos e massa de frutos. 

2. O número de frutos apresentou correlação muito forte, negativa e significativa 

com o diâmetro transversal e número de frutos por hectare, indicando que 

quanto maior a quantidade de frutos menor será o diâmetro dos mesmos.  

3. A produtividade mostrou correlação positiva com o número de frutos nas 

doses de adubação.  

4. A partir dos resultados foi possível entender que a relação de diâmetro e 

massa de frutos é importante para o produtor, sendo possível realizar uma 

aproximação de classificação sem realizar a pesagem dos mesmos. 
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